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1a Parte: O Movimento

Íamos! Vínhamos! (risos) Íamos fazer uma reunião da Mensagem, certamente vamos fazê-la, mas temos que fazer um pequeno prólogo. Há outras pessoas que não participam da mensagem, elas têm suas curiosidades e bom, está muito bem. A Mensagem é um grupo humano aberto, tão aberto que não se sabe quem está e quem não está... Está muito boa essa forma da mensagem, essa coisa vaporosa, tão vaporosa, passa debaixo das portas. Claro, bem, bem. Neste prólogo, eu lhes digo: rapazes, não há por que preocupar-se. Há reestruturações, coisas, mas em outros lados, não na Mensagem, o que você vai reestruturar na Mensagem, isso não dá, é como reestruturar a fumaça. É fantástico. 
Mas em outros campos se vão fazendo coisas e vão se fazendo achamos que para bem, não é uma novidade, entre nós sabemos que não é uma novidade. Os que têm certa antigüidade em nossas atividades sabem que nós sempre fizemos reestruturações, é o normal; para nós o permanente é a mudança, sempre o temos feito; claro, quando se produz uma coisa desse tipo parece que fosse algo extraordinário, mas não, é normal, se sente até chato de normal, então tratamos que se iniciem novas formas adaptadas aos novos tempos. Está mudando tudo no mundo, todas as situações vão mudando, e então? Nós somos o quê? Um vidro quieto, cristalino, perfeito, imóvel? Mmm... Não é assim, nós também mudamos e mudamos o mais rápido que podemos. Certamente! Isso está muito bem. Portanto não há por que preocupar-se, porque é normal e as reestruturações que se dêem, acho que o pessoal já está crescidinho, muito crescidinho, já está crescidinho o pessoal. Vão dar-se seu jeito, estão neste momento trabalhando em numerosas comissões para armar os organismos do movimento, e têm intercâmbios entre eles, certamente. E o dia 15 deste mês vamos ter o 1º resultado desses intercâmbios, vamos ter os 1º esboços dos organismos: como vão ser, como vão funcionar, e nos outros 15 dias, até fim de mês, vamos poder polir, refletir, e os iniciaremos bastante antes do que calculávamos originalmente, nos primeiros dias de janeiro... Se anteciparmos a coisa, melhor. 
Calculávamos nos princípios de janeiro deste ano, fins de dezembro passado, iniciar já uma coisinha interessante que começamos como processozinho, como processo, que começamos os primeiros dias de janeiro deste ano. Nos primeiros dias de janeiro deste ano começamos a fazer uns esboços de como é a coisa, e isso foi tomando corpo, portanto não é tão traumático, fomos avisando, quem avisa amigo é. Fomos avisando, tranquilamente pondo a nós mesmos em sintonia e agora estamos nesta situação, e terminado isto vem a etapa para refletir as coisas, e pô-lo-emos em marcha a fins de agosto. Para fins de agosto poder sair, como a cobra com pele nova... A cobra continua sendo cobra, mas com pele nova, remoçada! (risos). Isso é bom.

O Movimento tem que dar-se outra forma, não necessitamos níveis, não necessitamos estruturas no movimento, para quê? Foi muito importante a etapa dos níveis e tudo aquilo que depois com o tempo foi se convertendo em algo que asfixiava em lugar de algo que dinamizava. Mas a esta altura não necessitamos disso, e sim de colocar-nos de acordo em como vamos nos movimentar, isso é o substantivo, como nos vamos movimentar, e não o tipo de estruturas. 
As estruturas em geral são a parte estática das sociedades. Dir-se-á: se necessitam as estruturas nas sociedades, necessitam poderes estabelecidos, bom, enfim, este é um ponto de vista, mas são as partes que requerem sempre renovação, as sociedades sempre se estão movimentando e os que freiam o processo são as instituições; uns dizem: isso é o que dá ordem, ordem a quê? 

Então renovar as coisas é bom, bastante interessante. E há questões no movimento que já não podemos voltar a colocá-las em marcha, não podemos reestruturar e voltar a iniciar, porque isso se corrompeu, isso correspondeu a outra época e já não é possível poder colocá-las em marcha. Nós contávamos com uma estrutura simples, que era um orientador, um apoio e um administrativo. No apoio descarregávamos a qualificação, e era muito interessante porque os apoios fizeram grande e bom trabalho, mas com o tempo, com os números, foi-se perdendo a idéia do apoio e nós ficamos sem qualificação. No final se achava que não existiam materiais nossos, era fantástico, diziam como íamos fazer e apelavam a outras coisas e outros pensamentos que não eram nossas coisas. Isso foi sucedendo desse modo. Então nós ficamos sem qualificação, mas, como costumamos fazer nestas coisas tiramos um broto pelo canto e então começamos a nos regular, a criar outras formas de qualificação e no possível para grandes números. 


Bom. Mas, como vai ser se está fechada agora a qualificação para os postulantes? A não preocupar-se, porque virá dentro de uns meses a segunda camada de Postulantes, ou seja, para os que queiram fazer essa qualificação e não tenham podido, pelo motivo que for, porque estavam distraídos, porque olharam para outro lado, por que lhes disseram 'isso vai te fazer mal', 'isso não é para você' ou seja, lá o que for. Os rapazes se distraíram, bom, não há dramas, comecemos uma nova camada de qualificação. Então, que perdemos? Uns poucos meses, uns poucos meses entre uns que saíram na frente nisso e outros que agora comecem quando termine o nivelamento da camada atual. Termina-se o nivelamento da camada atual, a gente se reúne, discute entre si as coisas, vê as coisas e vê para onde aponta, decide para onde apontar, tendo elementos, tendo elementos, caso contrário não há decisão, não há nada disso, colocar-se em um tubo e... então a gente vai dizer... Mas, isso já é trabalho dessa camada que segue adiante, estamos falando de outra coisa, estamos falando dos que não entraram nessa graça, então essa gente se aproxima chegado o momento, daqui a uns meses, eu acho que isso vai começar para janeiro, façamos algo em janeiro, porque o tínhamos pensado em janeiro, mas tudo se deslocou. Essa nova camada pode começar a trabalhar em janeiro, mais ou menos para o dia 24 de janeiro, e começar a seguir as mesmas etapas, não a modificá-las, não a simplificá-las, não a diminuir os trabalhos e demais porque já é a segunda..., não! Não, não, façamos as coisas às 8 da manhã, essa é a coisa, e vamos dando participação a todas as pessoas que queiram trabalhar nisso, ou seja, que não perdemos mais nada que um pouco de tempo.
Mas se bem o examinamos, essa perda de tempo é relativa, porque se o houvéssemos feito com toda a multidão teria sido muito problemático. Hoje temos muitos problemas: não temos a quantidade de parques suficientes para poder trabalhar com o pessoal, não temos a quantidade de Mestres, quer dizer, nos falta pessoal e nos faltam lugares e teria sido muito mais desastroso se as pessoas não se houvessem distraído... Portanto, as distrações foram oportunas e agora já se pode encaixar bem tudo, tudo perfeito, portanto não há nada para lamentar, não há mortos, não há feridos, está bem. E, sobretudo, há um espírito, é essa coisa que não é possível entender. Quem é o espírito? Quem é esse cavalheiro? Quem é o espírito? É uma coisa que se experimenta, nas reuniões e trabalhos nossos se experimenta essa coisa que não é fácil de medir, isso não admite números, não se pode com número e quando se está fazendo um trabalho para qualificar a coisa, para entendê-la melhor e demais, o que prima é isso, o Espírito! Bom, nos levou para outro lado este assunto do espírito. 

Então ocorre isso com alguns amigos que estão aqui e não estão exatamente no tema da Mensagem, mas querem ter uma idéia do que vai se passando. O que vai se passando é isso, estamos por uma parte em uma reestruturação de nossa orgânica e por outra parte pondo-nos de acordo em que os trabalhos que não puderam ser feitos, vão poder agora, então muita gente vai se anotar nessa 2º camada. Começaremos em janeiro e vamos para diante! Sim, claro que sim. 

Necessitamos segundo o que se tinha calculado, um número de aproximadamente 30 parques, mas vamos ter uma confusão crescente, uma confusão crescente se não contarmos com parques, sobretudo -e esse é um problema-, distribuídos em lugares de muita densidade, de muita população. Que fazemos com só um parque na Ásia? 
E hoje levantar parques não é uma festa, é complicado, olhem para os primeiros Parques que se esboçaram, que eram como um cartão postal, uma foto: um monolito, claro uma coisinha tipo fotográfica, uma fonte... Lindíssimo, mas que fazemos com isso? Bom, se pode passear... Bom, está bem, mas tínhamos essas duas dimensões, o largo e a distancia, como em uma foto. Mas quando vimos as necessidades de qualificação que temos, entre outras, porque tínhamos perdido a qualificação e tínhamos que tirar um broto, dissemos: “ bom, mas os parques são muito adequados para isto”,  só que aos parques é preciso equipá-los, e já começou outra complicação... Agora acontece que necessitamos colocar lugares para que o pessoal pernoite, colocar lugares para que as pessoas possam trabalhar, colocar lugares..., uma encrenca. E então cresceu a dimensão profunda, para o estudo, e o trabalho. Essas coisas de linhas de largo e alto se transformaram em um cubo, em uma forma com profundidade, e o pessoal começou a captar essas coisas e começaram a ser construídos os centros e a preparar-se nessa direção. Está bem a fonte, os lugares de passeio e tudo aquilo, mas é muito melhor que o pessoal possa ir a esses lugares para fazer seus trabalhos, pernoitar nesses lugares, pôr-se de acordo com outros para que possam suceder-se de um modo mais ou menos organizado, porque os lugares são poucos. Então nos encontramos, claro, com que os parques, considerados assim, nessas dimensões profundas, são novos parques, são construções muito mais complexas, são armados muitos mais complexos e não era suficiente com essas coisinhas, com esses monolitos..., de nenhuma maneira nos bastava.

Então, o dos parques continua sendo um problema, e além de ser um problema, são mais complexos que antes, e estamos ferrados!, são mais complexos que antes, são mais complexos que antes. A quantidade de gente para atender o funcionamento disso também é pouca, é uma coisa desequilibrada, entre gente que pode atender esses processos, parques que tomam outra dimensão, estamos bastante desequilibrados, é nosso estado normal. Estamos bastante desequilibrados.
Cerca de 30 parquinhos para começar, mas não são 30 parquinhos de cartão postal, são lugares onde a gente possa estudar e onde solucionemos o problema da distância da gente que pode chegar aí, porque se é preciso percorrer todo o planeta para chegar a um ponto... Então, como fazemos para colocar parques que estejam o mais próximo possível de números grandes de pessoas? É toda uma confusão, e como fazemos para reunir essa gente nesses parques? Necessitamos também pessoal e para ter esse pessoal temos que prepará-lo. De outro modo, pessoal de quê? Como é? Vamos colocar uns ‘lanterninhas’? Como vamos fazer? Temos que preparar esse pessoal, preparar esse pessoal requer que falemos a mesma linguagem; está bem, vamos trabalhar em diferentes culturas, com diferentes línguas, mas temos que ter coisas comuns em nossa colocação, então, preparar gente significa nivelar, que todo o mundo possa conectar-se com um asiático, com um europeu, com um... e entender do que se trata.

Há o problema da língua, o problema da língua é secundário a respeito do problema das formas culturais, isso não há forma de solucioná-lo facilmente, porque se não nos pomos de acordo nas palavras, tudo bem, mas se não nos pormos de acordo no espírito, na direção, na forma de fazer as coisas e todo o resto, estamos fritos. Esse é o tema, o tema das diferenças culturais, o tema das paisagens de formação tão diferentes em todos nós e nas diferentes culturas, uau... é a torre de babel: passem um balde!... e te passam uma colher... 
Esse é o tema: pessoal e lugares. Estamos apontando a isso, e estamos preparando certas condições para alcançar isso, grande quantidade de lugares e grande quantidade de pessoas que possam fazer semelhante coisa, nessa etapa estamos. 

Só se poderá falar de multidões chegando quando tenhamos esse núcleo de trabalho uniforme e não vai poder, ou sim vai poder atrair grande quantidade de gente, mas não vai poder dar-lhe qualidade, este não é um problema de números somente, e muito ingenuamente se quer aumentar os números. É fácil, faz as coisas mais facilmente então você diminui a qualidade e se você diminui a qualidade, isso dura o mesmo que um cego em tiroteio, com o perdão da palavra, é assim, é assim. Necessitamos crescer em número, está bem, e em qualidade; e o que é crescer em qualidade? É colocar-nos de acordo em certos códigos, assim uniformizamos nossa ação, mesmo que sejamos muito diferentes, pertençamos a diferentes culturas, tenhamos diferentes paisagens de formação, teremos algo comum, teremos algo comum! E tudo isto o temos sempre com prazos, fazer certas coisas em certo tempo.
Se acelerou muito tudo e isso está bem. Está se acelerado o mundo, e nós? Nós também!
Portanto, isto de que vai haver gente que não participou da etapa anterior e que agora vai participar fortemente está perfeito, não há problemas, não há recriminações, não vem ao caso. Está muito bem, está muito bem. E quanto às pessoas que se ponham nisto, bom, terá que organizar-se essa gente porque há um momento em que se fazem opções, vai em uma direção ou vai em outra, escolhe onde movimentar-se, e isso vai ser possível. Portanto, em janeiro certamente vamos resolvendo isso e nos vamos localizando. Isso por uma parte e pela outra  iniciamos o segundo broto. E está tudo bem, não há drama.

Há umas carinhas por aí... umas coisas... que vai acontecer? Não vai acontecer nada! O que vai suceder? Que vamos melhorar no possível as coisas, sem orientadores. Não podemos iniciar a qualificação sem orientadores, assim víamos no começo, mas hoje sim podemos iniciar a qualificação sem orientadores. Então, se a orientação não vai sair dos apoios, mas dos mecanismos que iniciaremos, então, para que necessitamos de orientadores? Não é necessário, para que os queremos?

Materiais, não acreditem no que se diz. Temos de sobra, e ao falar de materiais falamos de experiência de coisas feitas ao longo do tempo, muita gente foi fazendo seus aportes. Não vão crer que os períodos anteriores são inúteis, não, não. Graças aos períodos anteriores vai-se construindo sempre, vai-se construindo com base nisso, bom, mudamos a forma, mas há muito material atrás, temos em que nos apoiarmos e temos uns pouquinhos que têm certa experiência nesse uso. Bom, muito bem, superemos esses números pequenos...

Para começarmos necessitamos mil Mestres, para chegarmos em aproximadamente 100 mil Mestres conhecedores dessas coisas para começar, para chegar depois a números grandes. 100.000 pessoas, mas bem posicionadas, números reais, que não sejam números desenhados. E necessitamos uns quantos Parques. Isso é o que lhes estou comentando. Simplesmente isso e não há muito mais. 

Como se acerta esta confusão? Essa confusão se acerta porque o pessoal se põe de acordo. Não, a gente não pode se pôr de acordo... Não fale assim, a gente pode se pôr de acordo, temos uma qualidade humana muito mais elevada do que pensamos...E todos olhamos para o lado e dizemos: mas, com este? ... Sim, sim, sim. Olhe a cara dos outros e veja que não é um..., que aí há coisas, aí há profundidade também, isso tem uma dimensão “Z”, para dentro, há gente que vai descobrindo aos poucos essa dimensão profunda, claro que o está fazendo. Temos muita gente em muito boas condições, que faz um grande esforço para subir na sua qualidade, sim, claro que sim. Não subestimemos, isso é muito ruim. Não, com esses não, com esses também não, e então com quem? Com os que se parecem a ti? Bom, não subestimemos.

Está muito bem, há uma quantidade de gente muito interessante, que quando a gente se aproxima deles individualmente e começa a ver, é preciso ver, são verdadeiros mundos, não são pessoas planas, figurinhas de papelão que olhamos  do outro lado e não há nada. São algo mais que figurinhas planas. Vemos figurinhas, não vemos profundidade, isso é muito curioso; cada um tem sua história, seu projeto, sua biografia, seu meio operando nele e através dele, suas relações de amizade, familiares e demais operando nele e através dele, toda uma sociedade está operando através dele, bem ou mal, isso não tem importância, mas estão muitas intenções humanas operando através dele.
Por tanto aí estamos.

Vamos usar cinco organismos, que são os organismos com que temos trabalhado sempre. Uns mais discretos, não tiveram suficiente propaganda; outros mas esplêndidos, são mais propagandistas. Enfim, diferentes organismos que trabalham, sobretudo, em diferentes campos. Isso é o que o Movimento forma, esse fundo, essa coincidência de diferentes estruturas, não orientadores. 
Tomem por exemplo um organismo, tomem o partido. Esse partido vai se movimentar como? Com eleições; como com eleições? Claro, é a forma que vamos ter de nos inserirmos no sistema. Está bem, eles o fazem trapaceando, nós procuremos que não seja trapaceiro, que se renovem as autoridades. Autoridades, que palavra! é vergonhoso: passem as autoridades! (risos). Que vergonha... nós as autoridades..., e não se lhes cai a cara.
Procuremos então fazer esses trabalhos bem, não no sentido das autoridades, mas no sentido das convergências, o vamos poder fazer, bem. Eleições! Eleições! Porque a gente vai decidir que faz o pessoal nesse partido, e o que faz esse partido? Apresenta-se a eleições no sistema, onde todos fazem truques e vêm com eleições fraudadas e assim vai caindo tudo. Bom, deixemo-los, isso é tema deles, mas o nosso é fazer eleições e produzir renovações. Nada pior que parafusar-se, mesmo que com a melhor das intenções. Se o senhor fica pregado em um lugar impede o fluir das coisas, se o senhor renova é interessante, produzem-se pequenas crises, magnífico, magnífico, mas mudam os conteúdos da gente na medida em que se façam essas renovações e não fiquem pregados, estamos falando do partido. Os outros organismos também vão ter renovações, haverá eleição ou não, mas no Partido é imprescindível que haja renovação por eleições diretas, diretas, diretas. Então a gente verá de quem gosta para que ocupe determinadas funções. E essas funções são substituíveis na próxima eleição, tomara sejam eleições a cada 2 anos, como muito. 

Esse é um aspecto, o outro aspecto muito importante são as eleições para as decisões de importância, não só para renovar pessoas. Por Exemplo: O Partido decide ir em uma frente: Quem decide? Três, quatro, cinco pessoas? Ou é que quando se está no tema das frentes se submete a eleição, a discussão? Então o pessoal diz: mas é que as maiorias se equivocam..., já começamos com as ideologias mixurucas!
Se o senhor está aí, que as pessoas decidam então se vai haver esses entreveros, essas relações com outros partidos ou não, mas que decidam as pessoas.

Então há muitas coisinhas para resolver em um partido, e têm que estar claros os documentos gerais, as direções gerais, isso tem que estar claro, as direções gerais. Não, o senhor não é uma colateral de uma ONG. Não, temos que dizer as coisas com certo cuidado, porque as ONGs que estão conosco não nos vão financiar, Isso já é a morte na alma! O que é isso?, Por exemplo, 4 amigos e um carimbo de borracha manuseado pelos social-democratas decidem e estes aderem... Uma vergonha, bom, mas os nossos não fazem essas coisas, então é bom que tudo vá na direção que as pessoas decidem. Portanto, as eleições vão ser muito úteis e um trâmite rápido. 
Mas vamos ver, caso se vote e se escolha e tal, é por que se pertence a essa determinada orgânica. Como prova que pertence a essa determinada orgânica? O diz? Não acredito! Se quiser participar dessas eleições e essas coisas então se filia. De outro modo, o que faz nesse partido se ele não quer filiar-se e quer decidir? O que é isso? Muito fácil: não participa, por vontade própria, sem muito regulamento! Isso de se filiar e depois submetê-lo a votação do que opinem outros, não, não! De maneira que se o senhor quer participar dessa coisa que, além disso, deve inserir-se no sistema, inserir-se um pouco no sistema, claro, não temos por que nos inserirmos de tal modo que façamos desaparecer nossos ideais, nossas direções, de nenhuma maneira! Mas, se observar as formas, observar as formas, tudo funciona (supõe-se), desde a revolução Francesa até hoje, tudo funciona com os Estados Nacionais, e os Estados Nacionais ordenadinhos com seus Partidos, bom, bom, muito bem, e nós também, e depois vemos. Se alguém quer participar desses partidos que leve isto em conta e veja que haverá eleições a cada tanto tempo, haverá renovação contínua de autoridades, e haverá renovação de propostas. Já vemos que faremos nestes anos. 
É bastante simples, mas não se maneja isso por orientadores. Isso é uma translocação que não teve por que existir. Os orientadores do Movimento se transladaram à orientação nos organismos. O que tem isso a ver? Então se seguiam linhas de orientação desde o Movimento. Bom, muito bem, agora não temos orientadores e a gente vai se organizar como goste, não é nenhum drama. 
Isso, desarmamos o templo e em três dias o reconstruímos, é fácil, não há problemas. 
Que olhar! Você está me olhando com suspeita. 
Isso é um ponto, e nos outros organismos alguns vão privilegiar fortemente o tema das culturas, outros vão privilegiar certo trabalho interno. 
Enfim, vai haver diferentes formas nos organismos, e é a forma do Movimento, o Movimento sempre teve diferentes características, no final já não se levou o mesmo em conta e se tratou de voltar ao monolitismo soviético; mas o monolitismo soviético foi interessante em 1917, depois já não, depois vieram Stalin e companhia e se complicou. Olhem como estão esses do pensamento único e do monolitismo capitalista, olhem como lhes vai, onde um sujeito se manda uma graça de 54 bilhões de dólares, 54 bilhões de dólares que maneja um senhor e quebra meio mundo e depois é preciso sair a apoiá-lo. Mas o que é isso? Como esse caso muitos outros, muitos outros que na verdade são pouquinhos no conjunto, um assalto contínuo. Bom, eles terão seu processo e tudo bem.
Nós necessitamos nossa renovação e as direções que vamos tomando conversadinhas, conversadinhas entre todos os que participem nisso, não entre gente que não se compromete e diz o que é preciso fazer. Ah é? Não vai assim. 

Bom, já tiramos um bom pedaço à reunião da mensagem. 
Mas em atenção às circunstâncias não está demais, bom não sei, em atenção às circunstâncias.....

Estão trabalhando muito bem as comissões dos diferentes organismos, pelo pouquinho que vi... Fantástico, muito bem, e coincidem muitas coisas dos diferentes organismos e se conectam entre si e, além disso, o estão fazendo em diferentes partes do mundo, não devemos vê-lo desde o umbigo, isso era em uma ilha perdida que os nativos chamaram de Rapanuy, o umbigo do mundo. Que seria o mundo para eles?

Portanto bem, bem, muito bem. 
E a gente vai tendo a liberdade de participar ou não participar, no Movimento mesmo. O Movimento. Vão estar no Movimento pessoas dos diferentes organismos, mas isso não quer dizer que o Movimento baixe  linha de direção. Não, os organismos são autônomos, e não há dupla orgânica, isso de que por um lado te dizem uma coisa e pelo outro te dizem outra e te dividem e você perde força. Você perde direção se te estão sussurrando coisinhas de um lado e do outro. 
Se você está em um organismo, você já sabe o que fazer nesse organismo e você vai em frente e discute com outros e tudo aquilo e vai na direção que corresponda.

E no Movimento, no Movimento não há orientação, o Movimento é uma espécie de fundo onde coincide gente, mas isso não significa nada, nem numericamente nem nada pelo estilo e mais, no futuro vão encontrar no Movimento uma quantidade de pessoas a quem não lhes parece bem participar de algum organismo.

Ah, se pode estar no Movimento sem participar de algum organismo? Certamente! E por quê? Porque é tua tradição, porque você gosta, porque te simpatiza e porque não gosta que te introduzam em determinados fichários... Vamos encontrar tudo isso, uma coisa tão ampla que não vai se saber como funciona, mas você vai estar onde gostar.

Portanto vamos encontrar essas características no Movimento: não baixa linha, não determina nada, todo o mundo pode coincidir, fazer reuniões, discutir coisas, enfim, esclarecer-se, compartilhar coisas que em princípio são compartimentos-estanques; os compartimentos não compartilham, os compartimentos são para separar, então vamos ter todas essas possibilidades no Movimento, muito bem.

Que o pessoal faça sua partezinha conforme goste. E não há mais trâmites, nos vai tomar um mês, menos de um mês agora; poremos-nos em marcha depois de receber todos os aportes que estão sendo feitos, assim que tenhamos os aportes os apresentaremos, no 15 deste mês, para que todo mundo fique sabendo dos aportes que chegaram. A partir daqui restam 15 dias para que aperfeiçoemos as coisas e depois os largamos. 
E quem não se escondeu se ferrou! (rsss) É lindo largar os cavalos ao mesmo tempo! Claro, claro, sem vantagens. 

E se alguém não gosta de nada disto… pois nada, não gosta, qual é o  problema? 
Se não gosta de nada disto que estamos apresentando, de que vai participar? Tem outras coisas, tem clubes, tem tantas coisas na sociedade, olhem se tem coisas onde participar. Tem muitíssimas coisas para participar, todas coisas maravilhosas, onde se respira um clima de liberdade extraordinário, tudo bem, onde não se desconfia de ninguém, onde as adagas e os punhais estão guardados... debaixo da mesa!
Muito bem, muito bem, perfeitamente, então é isso, isso é o que intercambiamos com alguns que não têm a ver com estas coisas da Mensagem. E agora podemos entrar nos temas da Mensagem. 

